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É com satisfação e gratidão a todos que apresento o relatório de 
gestão composto por breves exposições temáticas e ilustrativas que se-
guirão às minhas também sucintas relexões iniciais.

Permitindo-me olhar para o que se realizou e para o que já se 
encontra favoravelmente delineado, vejo que a adoção do modelo 
de gestão integrada nesta Administração gerou motivação e com-
prometimento das equipes no cumprimento das quatro diretrizes fun-
damentais traçadas no início deste biênio, a saber: o planejamento 
estratégico, a valorização das pessoas, a celeridade processual e a 
modernização da infraestrutura.

Com a adoção do planejamento estratégico, pudemos estabe-
lecer metas em consonância com as dos Conselhos Superiores, visando dar 
forma à nossa visão de futuro, que é “ser, até 2014, reconhecida perante a 
sociedade como uma Justiça que prima pela excelência na prestação dos 
seus serviços”.

Para alcançarmos as metas traçadas, foram enfatizadas ações de valo-
rização das pessoas que estimulassem o exercício proissional competente e 
a atuação com excelência técnica e gerencial. Além da promoção de cursos e 
palestras estrategicamente orientados, incentivaram-se encontros inter-regio-
nais e com diversos segmentos da sociedade, favorecendo a troca de experi-
ências, que resultou na elaboração de projetos e na participação de diversos 
programas, tanto internos quanto externos.

Internamente instituiu-se e priorizou-se, por exemplo, o Programa de 
Prevenção de Doenças e Promoção de Saúde, e elaborou-se o projeto de Au-
togestão em Saúde. Em reconhecimento a atuações de destaque no cumpri-
mento das Metas 1, 2 e 3 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), prestaram-
se as devidas homenagens aos magistrados e servidores envolvidos.

Excedendo as fronteiras deste Regional, e atendendo à Meta de Res-
ponsabilidade Social do CNJ, formalizamos a adesão ao Programa Trabalho, 
Justiça e Cidadania (TJC), uma ação solidária de iniciativa da Associação 
Nacional dos Magistrados do Trabalho – Anamatra, assim como ao Comitê 
Gestor para o Programa Bahia do Trabalho Decente. Firmou-se, também, 
uma parceria com o Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, com o objetivo 
de colaborar com o Projeto Caminhar, desenvolvido pelo Juizado da 1ª Vara 
da Infância e Adolescência, que visa criar condições para que jovens carentes 
consigam ser inseridos no mercado de trabalho.

Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região 

MESA DIRETORA  - de  5/11/2009 a 7/11/2011

Presidente
Desembargadora ANA LÚCIA BEZERRA SILVA
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A presidente Ana Lúcia Bezerra Silva recebeu várias homenagens du-
rante o biênio de 2009/2011, como reconhecimento pela sua atuação como 
magistrada do trabalho e pela sua administração à frente do TRT5:

Título de Cidadã Conquistense - concedido pela Câmara Municipal de Vi-
tória da Conquista em novembro de 2010. A honraria foi proposta pelos vere-
adores Alexandre Pereira e Fernando Vasconcelos e concretizada por meio 
do decreto 67/2010. A magistrada atuou como Juíza Presidente da Junta do 
Trabalho daquela cidade entre os anos de 1989 e 1992. 

Insígnia da Ordem Sergipana do Mérito Trabalhista - concedida pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho de Sergipe (20ª Região) em dezembro de 2010. 
Desde que foi criada em 28 de setembro de 1993, a Ordem do Mérito ho-
menageia pessoas e instituições que se distinguiram em suas proissões ou 
serviram de exemplo para a sociedade.

Prêmio Theresa Grisólia Tang – a honraria, que leva o nome da primeira 

Objetivando o acesso à Justiça, a efetividade da jurisdição e a celerida-
de processual, com o imediato alcance social, foram implantados os seguintes 
projetos: Vara Itinerante, através da Caravana da Justiça do Trabalho, que 
leva os serviços da Justiça do Trabalho às cidades onde não existem varas 
trabalhistas; Central de Execução e Expropriação, para melhorar a efetividade 
das ações na cobrança das dívidas, uma das fases mais complexas e de di-
fícil desfecho em todo o Judiciário nacional; Quadro Eletrônico de Peritos, de 
Tradutores e de Intérpretes, para viabilizar o agendamento informatizado de 
perícias, garantindo muito mais celeridade aos processos, bem como transpa-
rência e controle automático das verbas orçamentárias do Tribunal, alocadas 
para o pagamento desses proissionais, nos processos com assistência judi-
ciária gratuita. Cabe também o registro do Núcleo Permanente de Conciliação 
e o Mutirão da Meta 3.

E, por im, para fechar esta minha relexão inicial, evidencio, como melhor 
exemplo de modernização da infraestrutura, sem perder de vista a responsabi-
lidade socioambiental, o início da construção da nova sede deste Tribunal, de 
projeto arquitetônico arrojado e vanguardista, no Centro Administrativo da Bahia.

Ana Lúcia Bezerra
Presidente do TRT5 
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magistrada brasileira, é outorgada pela Associação dos Magistrados do Bra-
sil, AMB, em abril de 2011, em Brasília. O evento marcou a criação da Secre-
taria de Assuntos da Mulher Magistrada da AMB e reuniu personalidades do 
Poder Judiciário, entre eles os ministros do Supremo Tribunal Federal, Ellen 
Gracie (outra homenageada) e Ricardo Lewandowski.

Título de Cidadã Soteropolitana - concedido pela Câmara Municipal de 
Salvador, em julho de 2011. Indicada pelo vereador Geraldo Júnior, a presi-
dente foi citada como ‘’referência junto aos advogados baianos pelo trabalho 
desenvolvido como magistrada’’. 

Comenda da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho - concedida pelo 
Tribunal Superior do Trabalho no grau Grande Oicial, em agosto de 2011. 
A homenagem ocorre desde 1970 e agracia pessoas e instituições que se 
destacaram em suas proissões ou serviram de exemplo à sociedade. A en-
trega foi feita pela vice-presidente do TST, ministra Maria Cristina Peduzzi. 

Comenda da Ordem do Mérito Ministro Silvério Fernandes de Araújo Jor-
ge - concedida pelo Tribunal Regional do Trabalho de Alagoas (19ª Região), no 
grau Grã-Cruz, em setembro de 2011. Criada em 1993 pelo TRT de Alagoas, 
a Comenda homenageia juristas e personalidades nacionais e estrangeiras 
que tenham se destacado por realizações no âmbito da Justiça do Trabalho.

Título de Cidadã Conquistense 
Prêmio Theresa Grisólia Tang 

Título de Cidadã Soteropolitana Insígnia da Ordem Sergipana
do Mérito Trabalhista 
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VARA ITINERANTE

Caravana da Justiça do Trabalho vai às cidades distantes

Uma das ações de maior rele-
vância social no biênio foi a criação da 
Vara Itinerante, a Caravana da Justiça 
do Trabalho, em outubro de 2010. Além 
de levar um juiz do trabalho até áreas 
geográicas menos acessíveis, onde 
os custos e as condições de transporte 
costumam ser bem mais sacriicantes 
para a população, a nova unidade vem 
representando um importante apoio 
para varas do interior do Estado com 
grande volume de processos. 

Em um ano de funcionamento a 
unidade itinerante resolveu 951 proces-
sos, o que equivale a 67% do total de 
1.411 que colocou na pauta de audiên-
cias. A maioria recebeu sentença (552) 
e outra grande parte foi resolvida por 
meio de conciliação (322). A quantidade 
de atendidos chegou a 2.750 entre tra-
balhadores e empregadores. Entre os 
processos que acabaram em acordos, 
o valor total negociado chegou a R$ 
1,79 milhão, beneiciando 735 pessoas.

Até o inal de agosto, a Vara Iti-
nerante visitou 11 cidades, percorren-
do um total de 28.747 km de estradas 
baianas: Serrinha, Carinhanha, Medeiros Neto, Mucuri, Teixeira de Freitas, 
Santa Maria da Vitória, Guanambi, Luis Eduardo Magalhães, Ibotirama, Bom 
Jesus da Lapa e Urandi. O deslocamento da unidade tem como critérios o 
número elevado de municípios que compõe uma jurisdição, a distância entre 
a sede da vara do trabalho e o município que receberá a visita, requerimentos 

A equipe atuou na Região de Guanambi

Dr. João Batista celebra acordo em audiência
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justiicados da subseção da OAB, de sindicatos, de associações de morado-
res, dentre outras entidades de classe, após apreciação pela Presidência do 
Tribunal, dentre outros fatores.

Em julho de 2011, a equipe da Caravana passou a contar com uma van 
especialmente adaptada para as viagens pelo interior do Estado. Equipada 
com bancos reclináveis, maior espaço interno, cortinas e frigobar, o veícu-
lo vem garantindo mais conforto à equipe encarregada - o juiz João Batis-
ta Sales Souza, um secretário de audiência (Tenilson Reis), um assistente 
admi¬nistrativo/calculista (Agnaldo Carvalho) e um agente de segurança/
transporte (Jorge Braga).

MELHORIAS NA EXECUÇÃO

Central acelera cobrança de dívidas trabalhistas

A instalação da Central de Execução e Expropriação do TRT5 em abril 
de 2010 foi uma das primeiras medidas da presidente Ana Lúcia Bezerra Silva 
para melhorar a efetividade das ações na cobrança das dívidas, notadamente 
uma das fases mais complexas e de difícil desfecho em todo o Judiciário na-
cional. O TRT5, que em 2009 ocupava o 23º lugar entre os tribunais com me-
lhor desempenho na execução, melhorou a sua posição no ranking nacional, 
passando a ocupar o 12º lugar.

A Central é constituída pelo Serviço de Distribuição de Mandados e Ava-
liação, com 81 oiciais de justiça; pelo Departamento de Hastas Públicas, que 
promove os pregões de bens penhorados dos devedores em Salvador e mais 
cinco pólos regionais (Feira de Santana, Itabuna, Eunápolis, Senhor do Bon-
im e Barreiras) e também por um Departamento de Inteligência, encarregado 
de localizar endereços, bens e composição societária de devedores. 

A unidade vem apresentando resultados satisfatórios: cumpriu mais de 
56 mil mandados até agosto de 2011, mantendo uma média de devoluções 
positivas de aproximadamente 59% sobre o total recebido. No período, foram 
realizadas 62 hastas, que resultaram em uma arrecadação superior a R$ 52,7 
milhões para o pagamento de dívidas trabalhistas.

Um dos aspectos que vêm alavancando os resultados da Central é o 
fato de ser supervisionada diretamente por três juízes - um titular, que fun-
ciona como coordenador geral, e dois substitutos. Com isso, despachos para 

Servidores e juízes da Central Leilão em Salvador
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cumprimento dos mandados por hora certa ou horário especial, notiicação 
para que a parte interessada acompanhe o oicial de justiça, ofícios de re-
forço policial ou mandados de arrombamento, por exemplo, são proferidos 
pelos magistrados da própria unidade, evitando o retorno do expediente à 
vara de origem.

A maior proximidade do juiz de Execução com os oiciais de justiça da 
capital vem permitindo, ainda, que dúvidas no cumprimento de mandados 
sejam esclarecidas rapidamente, possibilitando a gradativa uniformização de 
procedimentos. Outra vantagem é a reunião de várias execuções contra o 
mesmo devedor, o que evita a penhora sobre os mesmos bens em processos 
diferentes e facilita a realização de acordos.

Outra atribuição da Central de Execução é tentar acordos a im de se 
evitar a venda dos bens penhorados, já que o interesse da Justiça é a solução 
dos processos e não a expropriação de bens dos devedores. Na semana an-
terior a cada pregão, o Departamento de Hastas agenda audiências de con-
ciliação em todos os processos incluídos na pauta dos eventos, com exceção 
apenas das execuções iscais e cartas precatórias. Só em 2011, até agosto, 
foram designadas 1.480 audiências, tendo sido realizados 139 acordos, resul-
tando em um montante da ordem de R$ 1,75 milhão conciliado.

Convênios - Em maio de 2010, os juízes da Central e servidores do Departa-
mento de Inteligência (Depin) participaram de um curso, ministrado pela Polí-
cia Civil do Estado da Bahia, sobre regras e procedimentos básicos do serviço 
de inteligência, para que pudessem iniciar os trabalhos dentro da formalidade 
necessária.

Inicialmente, o Departamento utilizava os convênios já irmados pelo 
TRT5 para localização de devedores - Junta Comercial do Estado da Bahia 
(Juceb), Secretaria de Segurança Pública (Infoseg) e Receita Federal (Infojud 
e Renajud). Mais três convênios foram irmados com esse objetivo: Coelba, 
Embasa e Assecc do Brasil, empresa especializada em informações de cré-
dito e inanceiras. 

O banco de dados do Depin conta atualmente com informações de apro-
ximadamente 12.500 executados, entre pessoas físicas e jurídicas. Há expec-
tativa da celebração de novos convênios com o INSS (Dataprev) e operadoras 
de telefonia celular. 

Câmaras digitais foram entregues às varas de todo o Regional com o 
objetivo de viabilizar que os oiciais de justiça fotografem os bens penhorados 
ao cumprirem mandados. O propósito é que as fotograias sejam divulgadas 
por meio da internet, no site que divulga as hastas promovidas pelo Tribunal, 

agregando interesse aos 
eventos e agilidade na arre-
matação dos itens ofertados. 

No caso das varas do 
interior, foram entregues 
também mapas para facilitar 
a identiicação da jurisdição. 
A presidente Ana Lúcia Be-
zerra fez questão de fazer a 
entrega pessoalmente nas 
varas em que pode visitar: 
Camaçari, Brumado, Gua-
nambi, Conquista, Simões 
Filho, Alagoinhas, Feira de 
Santana, Santo Amaro, Cruz 

das Almas, Valença, Santo Antonio de Jesus, Itabuna, Ilhéus, Porto Seguro, 
Eunápolis e Itamaraju. 

Agenda eletrônica e sala para exames agilizam perícias

Duas ações importantes para viabilizar a obtenção de provas periciais 
nos processos trabalhistas foram adotadas no biênio 2009/2011. Em dezem-
bro de 2010, foi lançado o Quadro Eletrônico de Peritos, de Tradutores e 
de Intérpretes do TRT5, que viabiliza o agendamento 
informatizado de perícias garantindo muito mais ce-
leridade aos processos que requerem prova pericial, 
seja gratuita ou particular. E, para ampliar os efei-
tos benéicos desse sistema, em setembro de 2011, 
inaugurou-se um Centro de Perícias, no 11º andar do 
Fórum Juiz Antônio Carlos Araújo de Oliveira, no Co-
mércio, um espaço apropriado para a realização de 
exames periciais.

Quadro Eletrônico de Peritos - O novo sistema uni-
formizou o cadastro de peritos que prestam esse tipo 
de serviço em todo o Regional, garantindo transparên-
cia e controle automático das verbas orçamentárias do 
Tribunal alocadas para o pagamento desses proissionais no caso dos proces-
sos com assistência judiciária gratuita.

A nova ferramenta reduziu também a burocracia processual. A partir da im-
plantação do Quadro Eletrônico de Perito, cada especialista passou a informar 

Câmeras foram entregues aos oiciais de justiça e 
mapas da jurisdição aos juízes

Diretor Geral explica o sistema
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a sua disponibilidade de dias e horários, livrando as varas da árdua rotina de 
emitir convites muitas vezes frustrados. O agendamento, por sua vez, passou a 
ser feito no curso da audiência, icando as partes cientes e podendo impugnar 
o proissional convidado na própria ocasião, dispensando-se novas notiicações 
e petições. 

Outra vantagem do novo sistema, é que os peritos, ao serem indicados, 
têm o seu pagamento assegurado automaticamente dentro de cotas previa-
mente reservadas no orçamento. E o próprio sistema remete um e-mail, assi-
nado eletronicamente, para a Secretaria de Orçamento e Finanças do TRT5, 
notiicando-a do agendamento para que o pagamento seja programado. 

O Quadro Eletrônico de Peritos funciona dentro do Samp, o sistema de 
acompanhamento e movimentação processual do TRT5, mas é integrado à 
internet, de forma que os peritos possam disponibilizar as suas agendas de 
trabalho pela web. O cadastramento de novos peritos é feito sempre pela 
Secretaria Geral da Presidência, que se encarrega de checar as credenciais 
apresentadas pelos proissionais. O sistema é usado também para cadastrar 
e contratar tradutores e intérpretes. 

A criação executiva do novo siste-
ma icou a cargo da equipe de Desen-
volvimento da Secretaria de Informática 
do TRT5, sob a coordenação da Direto-
ria Geral do Tribunal, e os testes-pilotos 
foram realizados na 29ª Vara do Traba-
lho de Salvador.  

Centro de Perícias - Destinado aos tra-
balhadores com processos na Justiça do 
Trabalho que dependem de prova pericial 
para julgamento, o Centro de Perícias 
oferece estrutura adequada à realização 
destes exames. O local dispõe de dois 
consultórios médicos, cada um equipado 
com antessala de consulta com mesa, 
computador e impressora, além do consultório propriamente dito, com lavabo, 
maca alta para exames clínicos e equipamentos médicos como tensiômetro e ba-
lança antropométrica. Além disso, o espaço possui sala de espera com poltronas, 
bebedouro, ventilação adequada e uma privilegiada vista para a Baía de Todos os 
Santos.A expectativa da Administração do TRT5 é que o espaço traga benefício 
tanto para o trabalhador, que não precisará mais se deslocar até o consultório 
particular do médico, quanto para o perito que presta serviço às varas, pois esse 
proissional terá um consultório com estrutura adequada à sua disposição.

Pautas Extras - Em agosto de 2010, na Vara de Barreiras, foi realizada pe-
rícia em 29 processos, possibilitando que as partes saíssem de lá com uma 
segunda audiência já marcada para o encerramento da instrução. O fato ocor-
reu durante pauta extraordinária que envolveu um total de 56 processos, or-
ganizada para cumprimento da Meta 2 do CNJ, que determinava o julgamento 
de processos ajuizados até dezembro de 2007. Em 25% deles houve acordo 
e em outros 10 a instrução foi concluída e eles puderam seguir para sentença.

Em Eunápolis, evento semelhante ocorreu em setembro de 2010. Dos 
31 processos colocados na pauta, 11 tiveram perícia realizada na própria Vara 
e quatro tiveram perícia marcada para data próxima; sete foram solucionados 
através de acordo, sendo um antecipado, e outros sete icaram conclusos 
para julgamento, resultando em índice positivo superior a 93%.

Até o inal de 2011, estão previstos mutirões em Guanambi, Teixeira de 
Freitas e em Jacobina

Guanambi entra no calendário de leilões 

Guanambi, cidade localizada no centro-sul baiano, passou a integrar o 
rol de seis polos regionais onde acontecem os leilões do TRT5, ao lado de 
Barreiras. O primeiro pregão guanambiense está marcado para o próximo dia 
17 de novembro, e a partir do ano que vem já existem duas datas agendadas 
para o município no calendário de eventos publicado pelo Tribunal. 

O novo polo Guanambi/Barreiras, que funcionará com o revezamento 
de hastas entre os dois municípios, foi criado para facilitar o acesso dos 
cidadãos aos eventos.  Levou-se em consideração o grande volume de 
processos em fase de expropriação na Vara do Trabalho de Guanambi, a 
grande distância - de 438 km - em relação ao antigo polo de Barreiras e o 
porte econômico relevante da cidade. 

Juízo de Conciliação soluciona
mais de 19 mil processos 

Mais de 19 mil reclamações individuais 
foram solucionadas no Juízo de Concilia-
ção de 2ª Instância (JC2), durante o biênio 
2009/2011, por meio de acordos que resul-
taram em um montante conciliado da ordem 
de R$ 212,16 milhões, envolvendo os seto-
res público e privado.

A presidente do TRT5
inaugura consultório

Equipe do Juízo de Conciliação
de 2ª Instância
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Até agosto/2011, só no âmbito dos precatórios (setor público), uma das 
áreas de onde a execução se torna naturalmente mais complexa, 84% se 
encontravam em situação regular. Foram regularizados 6.764 precatórios, 
que totalizaram o valor de R$ 154, 83 milhões, assegurando a satisfação de 
10.035 trabalhadores. 

Na esfera das conciliações coletivas em processos do setor privado, 
foram celebrados 1.794 acordos, perfazendo o valor total superior a R$ 56 
milhões e abrangendo 9.216 trabalhadores.

Desde julho de 2009, também foram incluídos na pauta de audiências 
do Juízo, processos pendentes de exame da admissibilidade do Recurso 
de Revista, dando-se assim cumprimento à recomendação da Correge-
doria Geral da Justiça do Trabalho. A iniciativa obteve a conciliação, até 
agosto de 2011, de 83 processos dessa natureza, com montante de R$ 
1,25 milhão, beneiciando 85 pessoas. 

Esteve à frente dos trabalhos o JC2, a desembargadora conciliadora 
Maria Adna Aguiar do Nascimento e, nos impedimentos desta, o desembarga-
dor vice-conciliador Esequias Pereira de Oliveira. Contaram com o apoio dos 
juízes auxiliares João Batista Sales Souza (também responsável pela Vara 
Itinerante), Geovane de Assis Batista (até setembro de 2010) e Murilo Carva-
lho Sampaio Oliveira (a partir de setembro de 2010), além de uma equipe de 
13 servidores.

REVISÃO DE PROCESSOS

Triagem vem garantindo solução de processos arquivados 

Em apenas nove dias de trabalho, em novembro de 2010, o Tribunal Re-
gional do Trabalho da 5ª Região (TRT5) analisou e despachou cerca de 1.500 
processos que se encontravam no Arquivo Geral, em Salvador. O quantitativo 
signiicou o cumprimento da Meta 3 do CNJ em relação a processos de exe-
cução não iscal em andamento, somados aos seis mil processos já avaliados 
nos três meses anteriores por comissão designada pela presidente do TRT5, 
desembargadora Ana Lúcia Bezerra, para tratar especiicamente da redução 
do passivo na execução.

O Mutirão da Meta 3, estabelecido pelo Provimento Conjunto TRT5-
5/2010, da Presidência e Corregedoria, aconteceu de forma concentrada en-
tre 16 e 26 de novembro no Centro de Convivência do Edifício Presidente 
Médici, em Nazaré. Os trabalhos mobilizaram 80 servidores voluntários de 
unidades da capital, além dos sete servidores e três estagiários que atuavam 
na equipe ixa de revisão do arquivo.

Os participantes tiveram à disposição capas, toucas, luvas, guarda-pós 
descartáveis e máscaras para se protegerem da poeira e foram devidamente 
capacitados para reconhecer as informações que deveriam buscar nos pro-
cessos e redigir os despachos padrões a serem utilizados. Esses modelos 
de despachos também foram remetidos às varas do interior pela Secretaria 
de Assessoramento em 
Planejamento e Econo-
mia (APE) para serem 
aplicados aos casos que 
os juízes locais conside-
rassem apropriados. 

O Centro de Con-
vivência de Salvador foi 
dotado de uma estrutura 
composta de 15 compu-
tadores e quatro impres-
soras, disponibilizados pela Mesa Diretora, por outros gabinetes e setores das 
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áreas judiciária e administrativa do Tribunal. Os trabalhos se concentraram 
especialmente na triagem de processos arquivados temporariamente, com 
o objetivo de detectar a existência de ações quitadas, que carecessem de 
iniciativas das partes, que estivessem com a execução prescrita por falta de 
cálculos ou com a execução iscal pendente. 

Depois do mutirão, a comissão de triagem vem dando seguimento aos 
trabalhos - 95 mil processos se encontram provisoriamente no Arquivo Geral 
de Salvador e devem ser revisados. Iniciativas semelhantes têm sido adota-
das pelas unidades do interior, como a 1ª Vara de Juazeiro, 1ª de Candeias, 
Santo Amaro, 1ª de Simões Filho, dentre outras.

Mais de 300 mil processos inspecionados nas Varas

Mais de 300 mil processos com arquivamento provisório também foram 
analisados nas próprias varas, turmas e seções especializadas do Tribunal 
Regional do Trabalho da Bahia, de 7 a 14 de janeiro de 2011. O objetivo foi 
detectar falhas de tramitação e corrigir dados no Sistema de Acompanhamen-
to de Movimentação de Processos (Samp) do TRT5, antes que os processos 
fossem encaminhados ao Arquivo Geral. 

A mobilização inédita aproveitou os dias pós-recesso em que os prazos 
ainda estão suspensos e, em consequencia, o volume de atendimento nas 
varas é menor do que em períodos normais. A inspeção foi estabelecida por 
Resolução Administrativa do Órgão Especial do Tribunal (38/2010), publicada 
no Diário Oicial do dia 23 de novembro de 2010, acatando sugestão da co-
missão criada para diagnosticar e corrigir inconsistências e divergências entre 
a real situação dos processos e os dados do sistema informatizado.

Uma das motivações é que o sistema de metas implantado pelo Con-

selho Nacional de Justiça (CNJ) pressupõe a existência de dados estatísti-
cos absolutamente iéis ao andamento dos processos. O trabalho revelou-se 
bastante produtivo: na 2ª Vara do Trabalho de Salvador, por exemplo, de um 
total de 2.400 processos avaliados, 800 necessitaram de complementação 
nas tramitações. Já na Vara de Jequié, no sudoeste do Estado, aproximada-
mente 1.200 processos passaram por análise e 50% deles tiveram os dados 
atualizados.

Algumas das inconsistências encontradas pelos servidores das Varas 
foram processos inalizados que não constavam como arquivados e outros 
que constavam no relatório do Tribunal como em andamento, mas que já se 
encontravam na Secretaria como autos indos.

Correição registra alta produtividade nos julgamentos 

O índice de produtividade do Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região 
(TRT5), na Bahia, é um dos mais elevados do país, tendo chegado a 133,5% 
no ano passado, quando os desembargadores solucionaram 37.745 proces-
sos, contra os 28.273 recebidos. Em 2011 (dados até agosto), os resultados 
continuam positivos - foram recebidos 18.976 recursos e solucionados 26.774.

Na primeira instância, foram recebidos 
74.075 processos e solucionados 77.235 de ja-
neiro e agosto deste ano. Os processos solucio-
nados na 5ª Região geraram uma arrecadação 
para a União superior a R$ 78,5 milhões somen-
te com recolhimentos previdenciários e imposto 
de renda, e mais de R$ 15 milhões em custas e 
emolumentos. 

Esse volume expressivo de julgamentos foi 
um dos aspectos ressaltados pelo corregedor-
geral da Justiça do Trabalho, ministro Antônio 
José de Barros Levenhagen, na ata conclusiva 
da correição ordinária realizada no TRT5 em 
2011 na semana de 15 a 19 de agosto. A apre-
sentação dos dados ocorreu no im dos trabalhos, durante sessão do Pleno, 
no Fórum de Nazaré, com a presença dos desembargadores, juízes e servi-
dores da instituição.

Destacando o caráter pedagógico e cooperativo do trabalho correicional, 
o ministro Levenhagen também deu orientações processuais e elogiou a cria-
ção da Vara Itinerante e de um Núcleo Permanente de Conciliação no TRT5.

1ª Vara de Salvador participa de mutirão

Ministro corregedor apresenta relatório inal
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CÁLCULOS

2. VALORIZAÇÃO HUMANA2. VALORIZAÇÃO HUMANA

Turmas ganham reforço de pessoal para sentença líquida

Em julho de 2010, cinco calculistas começaram a trabalhar dedicados às 
Turmas de julgamento do TRT5 com o objetivo de incrementar a prolação de 
decisões com valores líquidos na segunda instância. A medida tem o objetivo 
de viabilizar o cumprimento de uma das metas deinidas no planejamento es-
tratégico do Tribunal visando à celeridade processual: o aumento nas senten-
ças líquidas em 80% até 2014 em todo o Regional. 

Os calculistas trabalham concentrados em uma sala especialmente mon-
tada para a atividade na G2 do Edifício Coqueijo Costa (Bloco B), em Nazaré.

RELATÓRIO 
DE 

GESTÃO
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PÚBLICO EXTERNO

Fraldário inaugurado no Fórum do Comércio

 Crianças trazidas pelos usuários do Fórum Juiz Antônio Carlos Araújo 
de Oliveira, no Comércio, passaram a contar a partir de julho de 2010 com um 
espaço criado exclusivamente para elas, o Fraldário Doutor Bezerra de Me-
nezes, no 8º andar do prédio. Iniciativa pioneira do TRT5, por meio da Admi-
nistração do Fórum, o local foi criado para proporcionar conforto, privacidade 

e acolhimento para mães 
e pais enquanto aguardam 
suas audiências. Uma mé-
dia de 30 visitantes por 
mês tem sido beneiciada 
pela iniciativa. 

O Fraldário está 
equipado com móveis 
adequados ao acolhimen-
to das crianças, como 
cadeiras de amamenta-
ção, berços e trocado-
res. O entretenimento é 
garantido por variados 

brinquedos e por uma 
televisão que transmite 
programação infantil. A 
decoração das paredes 
também contempla o 
universo infantil, pinta-
das com personagens 
de histórias em quadri-
nhos e desenhos ani-
mados.

 
Não há idade limite 

da criança para utilizar o 
fraldário. A única condi-
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ção é que os pais acompanhem seu ilho ou indiquem um acompanhante que 
se responsabilize pela criança e permaneça com ela no espaço enquanto eles 
resolvem suas pendências nas outras unidades do Fórum. 

 
Presidente abre agenda para o Dia do Cidadão

Em janeiro de 2010, a 
presidente do TRT5, desem-
bargadora Ana Lúcia Bezer-
ra Silva, retomou o projeto 
Dia do Cidadão, coordena-
do pelo Serviço de Projetos 
Especiais, como forma de 
ampliar a relação de trans-
parência e coniabilidade da 
instituição com a comunida-
de. Mais de 80 pessoas fo-
ram atendidas no biênio pelo 
programa, que tem o objeti-
vo de aproximar a população 
do Judiciário Trabalhista, tentando traduzir o mundo jurídico para quem é leigo 
em Direito. 

Pelo programa, um dia por mês da agenda da Presidência é reservado 
às demandas da população. O atendimento nesta gestão foi feito diretamente 
pela presidente, ou pela ouvidora - desembargadora Elisa Amado (até maio 
de 2010) e posteriormente a desembargadora Sônia França - e pela ouvidora-
substituta, Marizete Corrêa. 

Pauta eletrônica:
mais conforto na
espera da audiência

Em agosto de 2010, foi 
lançada pelo TRT5 a Pau-
ta Eletrônica, que permite 
acompanhar o andamento 
das pautas das audiências 
em tempo real nas antessa-
las das Varas do Trabalho, 
com maior conforto e menos 
ansiedade. 

Esse serviço foi inicialmente lançado no Fórum Juiz Antonio Carlos Araú-
jo de Oliveira, em Salvador, a partir do convênio celebrado com a Ordem dos 
Advogados do Brasil  Seção Bahia, que doou televisores LCD para o projeto 

Em seguida, com o objetivo de tratar de forma igualitária todas as 
unidades, o projeto foi estendido para todo o Regional, com recursos pró-
prios. A Pauta Eletrônica foi viabilizada pela Secretaria de Informática do 
TRT5, que forneceu uma solução integrada em tempo real às bases de 
dados do Tribunal.   

TRT5 adere a programas sociais

O TRT5 formalizou a sua adesão ao Programa Trabalho, Justiça e Cida-
dania (TJC) e ao Comitê Gestor para o Programa Bahia (Agenda Bahia) do 
Trabalho Decente. A adesão foi oicializada durante painel que integrou a II 
Semana de Valorização do Trabalho Doméstico, realizado no Fórum do Co-
mércio com a presença de várias autoridades, em abril de 2011. 

A participação do TRT5 nas duas iniciativas atendeu à Meta de Res-
ponsabilidade Social do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para 2011, que 
requeria a implantação de um programa de esclarecimento ao público sobre 
as funções, atividades e órgãos do Poder Judiciário em escolas ou quaisquer 
espaços públicos. O TJC, realizado na Bahia pela Associação dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho da 5ª Região (Amatra 5), visa exatamente à dis-
seminação de conhecimentos sobre os Direitos e Garantias Fundamentais, 
Direito do Trabalho, noções de ética e de cidadania e acesso à Justiça entre 
professores da rede pública, estudantes e diversas categorias proissionais.

As duas principais coordenadoras do programa no Estado são as juízas Dra. Ana Lúcia na inauguração

Presidente do TRT e outras autoridades discutem mercado de trabalho
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Rosemeire Fernandes, da Vara do Trabalho de Itapetinga, que integra a Co-
missão Nacional do TJC, dirigida pela Associação Nacional de Magistrados 
do Trabalho (Anamatra), e Soraya Gesteira, titular da 2ª Vara do Trabalho de 
Salvador, responsável pelo projeto na capital.

Engraxates - Foi iniciada, em setembro de 2010, uma parceria com o Juiza-
do da 1ª Vara da Infância e Adolescência com o objetivo de colaborar com o 
Projeto Caminhar, desenvolvido pelo Juizado. O Tribunal propôs-se a manter, 
em suas instalações, cadeiras em que jovens engraxates possam prestar este 
serviço e obter renda, em dias úteis. 

Dois jovens estão participando do projeto. Restaurantes da região lhes 
fornecem refeições e a Secretaria de Transporte do Município contribui para 
o deslocamento dos menores ao local de trabalho, fornecendo as passagens 
de ônibus. Além disso, os participantes do programa realizam cursos no TRT5 
que lhes facilite o futuro ingresso no mercado de trabalho e desenvolvimento 
de sua auto-estima, nas áreas de informática, de hábitos saudáveis e plane-
jamento de vida.

Móveis e equipamentos doados para inclusão digital

Equipamentos eletrônicos, de informática e mobiliário de escritório 
foram doados pelo TRT5 para instituições sem fins lucrativos nos anos 
de 2010 e 2011 como parte do programa de desfazimento de bens, que 
busca assegurar uma finalidade social para bens considerados obsoletos 
para o Tribunal.

Dos 2.133 itens doa-
dos, mais da metade cor-
respondeu a microcompu-
tadores completos  com 
desktop, mouse, teclado e 
monitor -, destinados ao o 
Centro de Recondiciona-
mento de Computadores 
(CRC) do Pangea, que fica 
em Lauro de Freitas, na 
Região Metropolitana de 
Salvador. Trata-se de uma 
organização sem fins lucrativos que coordena na Bahia o Projeto Com-
putadores para Inclusão (Projeto CI) do Ministério do Planejamento, Or-
çamento e Gestão em convênio com a Secretaria de Ciência do Estado 
da Bahia. 

O Projeto CI beneicia jovens em situação de vulnerabilidade social, ofe-
recendo-lhes formação na recuperação de computadores. Com este esforço, 
ao mesmo tempo em que se oferece formação proissionalizante para estes 
jovens, está sendo criada uma rede nacional de reaproveitamento de equi-
pamentos usados, que são dirigidos em plenas condições operacionais, para 
telecentros comunitários, escolas públicas e bibliotecas.

 Até o inal de 2011, mais 250 impressoras multifuncionais e laser (de-
volvidas pelas Varas, em razão de substituição por novas) e pelo menos 150 
micros serão doados para o Pangea.

UFBA - Outra entidade beneiciada pelo TRT5 foi a Pró-Reitoria de Assistên-
cia Estudantil da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Ela recebeu a doa-
ção de 79 bens, dentre móveis e equipamentos de informática, para utilização 
nas residências universitárias.
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MAGISTRADOS  E SERVIDORES

Dia do Servidor também é retomado

A presidente do TRT recebeu 59 servidores em seu gabinete como par-
te do Programa Dia do Servidor, programa do Serviço de Projetos Especiais 
que ela reativou a partir de janeiro de 2010. O encontro, com periodicidade 
mensal, era aberto a todos os servidores do TRT5 para tratarem de qualquer 
assunto relacionado à sua atuação no Regional.

Centro odontológico instalado no Comércio

Com a entrega de um Centro Odontológico no Fórum Juiz Antonio 
Carlos Araújo de Oliveira, no Comércio, em setembro de 2011, a Admi-
nistração do TRT5 ampliou o 
atendimento na área de saú-
de bucal para magistrados e 
servidores, antes disponível 
apenas na sede do Tribunal, 
no bairro de Nazaré. 

O novo consultório odon-
tológico, completamente equi-
pado e com dois dentistas 
dedicados, tem como público-
alvo cerca de 700 magistra-
dos e servidores que atuam 
no Fórum do Comércio. O 
atendimento é realizado nos 
mesmos moldes da unidade de Nazaré, mediante agendamento prévio, e 
disponibiliza serviços de diagnóstico, proilaxia, restaurações e urgências 
odontológicas.

Ações de saúde são intensiicadas

Além de prestar atendimento ambulatorial, o Serviço de Saúde promoveu 
também ações preventivas, como campanhas educativas, por meio de textos, 

Dois dentistas atendem na unidade

palestras e exames (Ex: pressão e glicemia), 
bem como a vacinação de magistrados, ser-
vidores e estagiários.

Um dos destaques foi o lançamento de 
um Programa de Prevenção de Doenças e 
Promoção de Saúde, desenvolvido por meio 
do Serviço de Saúde (seções de Medicina 
e Odontologia) e pelo Comitê de Saúde do 
Trabalhador, sob a coordenação do Escritó-
rio de Projetos do TRT5 - a pedido da pre-
sidente Ana Lúcia Bezerra, o Programa foi 
colocado como uma prioridade dentre as 
ações administrativas.

Uma das iniciativas foi a promoção de uma palestra sobre a importância 
de bons hábitos de vida para evitar a obesidade e o sobrepeso, que contou 
com o endocrinologista e professor de Medicina Osmário Salles, e com a nu-
tricionista, professora e doutora em Medicina 
e Saúde Pública, Luciana Ferreira da Silva. 
Uma ampla pesquisa está sendo inalizada 
para traçar o peril de saúde magistrados e 
servidores do TRT5 e embasar as futuras 
ações do Programa.

VACINAS - Em 2010, o Programa de Va-
cinação imunizou 1.250 pessoas contra 
Meningite C. Já em 2011, foram aplicadas 
1.400 vacinas contra gripe, na capital e 
interior - foi a primeira vez que o Serviço de Saúde visitou todas as va-
ras do Regional para imunizar contra a doença.

Em relação à Hepatite B, 600 pessoas foram imunizadas no biênio, 
o equivalente a 1.800 doses de vacina, já que a imunização total con-
siste em três aplicações por pessoa.

Planejada a autogestão em saúde

Os primeiros passos para a adoção de um sistema de autogestão 
em saúde no TRT5 foram dados. Um grupo interno multissetorial, criado 
especialmente para analisar a viabilidade desse tipo de plano no Regio-
nal, apresentou minucioso relatório que o indica  como a melhor opção 
para a  cobertura de saúde de magistrados e servidores, ativos e ina-
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tivos, bem como de seus 
dependentes. O plano se 
assemelha aos de saúde 
privada, porém, com um 
custo bem menor, tendo 
em vista que não objetiva 
o lucro.

O relatório aponta to-
das as ações necessárias 
e a cronologia dos passos 
a serem seguidos para a 
implantação do plano de autogestão no TRT5. Detalha fatores como co-
bertura, rede credenciada, promoção e gestão de doentes crônicos, visão 
de futuro e obtenção de receitas. Prevê ainda a contratação de consul-
toria para avaliação atuarial e financeira, aquisição de sistema informa-
tizado, plano organizacional, recursos humanos, modelo de regulamento 
geral e coparticipação. 

A comissão responsável foi presidida pela desembargadora Nélia Neves 
e contou com servidores de variadas áreas (Saúde, Informática, Presidência, 
Organização e Métodos, Licitação, Pleno, Assessoramento Jurídico, Orça-
mento, Sindjufe etc). 

Uma campanha de esclarecimento ao público interno foi delagrada pela 
Secretaria de Comunicação Social (Ascom) e Saps (Seção de Apoio aos Pla-
nos de Saúde), por meio de matérias publicadas na intranet. Foi realizada 
também uma palestra com a desembargadora Odete de Almeida Alves e a 
servidora Simone Costa Fernandes, ambas do TRT da 8ª Região (Pará), que 
mantém um bem-sucedido plano de autogestão em saúde há 18 anos. 

Homenagens nos 70 anos do TRT5

Em fevereiro de 2011, o reconhecimento à importância dos ser-
vidores foi um dos pontos altos de ce-
rimônia em comemoração aos 70 anos 
do TRT5. Programadas pelo Serviço de 
Projetos Especiais, as homenagens se 
dividiram em:

EXCELÊNCIA FUNCIONAL - Entrega da 
premiação (display comemorativo) aos dez 
servidores que mais se destacaram em 2010, 
votados pelos demais colegas. 

O TEMPO VALE OURO, PRATA E BRONZE - Servidores que completaram 
décadas de serviços prestados foram homenageados com a entrega de pins 
comemorativos nas cores: ouro (30 anos), prata (20 anos) e bronze (10 anos).

VOCÊ TAMBÉM FAZ PARTE DESSA HISTÓRIA - Entrega de certiicados de 
agradecimento aos 24 servidores aposentados no ano anterior.

70 ANOS DE HISTÓRIA - Entrega de certiicado à Associação dos Servidores 
Aposentados da Justiça do Trabalho da 5ª Região (Asa), como uma homena-
gem a todos aqueles que se aposentaram até 2009 e ajudaram a construir a 
história do TRT5.

Equipes que alcançaram metas do CNJ foram reconhecidas

Em uma iniciativa inédita de reconhecimento pelo trabalho de magistrados 
e servidores, o TRT da Bahia home-
nageou, em maio de 2011, todas as 
Varas do Trabalho que em 2010  tive-
ram  uma  atuação  de  destaque no 
cumprimento das Metas 1, 2 e 3 do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
A cerimônia aconteceu no Fórum do 
Comércio e foi marcada por momen-
tos de grande emoção durante a en-
trega de troféus, medalhas e selos de 
ouro, prata e bronze.

Três varas receberam troféus: 
a 5ª Vara de Feira de Santana, por 
ter sido a única que cumpriu as três 
primeiras metas; a 14ª de Salvador, 
porque colaborou com o trabalho 
de revisão dos processos arquivados, o que culminou no mutirão da Meta 
3, e a 1ª de Candeias, piloto nos testes da Secretaria de Planejamento e 
Economia que identiicaram a forma de depuração do sistema que permitiu 
cumprir a terceira meta. Também receberam troféu a comissão que atuou 
no arquivo, contribuindo para o cumprimento da Meta 3 (ver pág. 19) e a 
gestora das Metas do CNJ no Tribunal, a desembargadora Dalila Andrade.

A entrega de selos e medalhas obedeceu a percentuais de cumprimento 
das metas. Os selos de ouro, prata ou bronze foram entregues para as 54 va-
ras que cumpriram as três metas (ouro: 1 vara), duas metas (prata: 15 varas) 
ou apenas uma das três metas (bronze: 38 varas). Foram homenageados 
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com medalhas127 servidores das dez varas que cumpriram três ou duas das 
metas em questão. As varas que cumpriram duas metas foram classiicadas 
em 1º, 2º e 3º lugar, com o cruzamento de cumprimento das Metas 1 e 2, 1 e 
3, 2 e 3, segundo cálculo da Secretaria de Planejamento. 

RANKING - O TRT da Bahia ficou em segundo lugar entre os grandes 
Regionais no cumprimento das Metas 2010, atrás apenas do TRT do 
Rio de Janeiro (1ª Região), e em sétimo lugar na classificação geral 
de todos os regionais do Trabalho. Com relação à Meta 1, que deter-
minou o julgamento de quantidade igual à de processos de conheci-
mento distribuídos, o TRT5 recebeu, em 2010, 109.011 processos e 
julgou no mesmo ano 105.885. Já na Meta 2, que consiste no julga-
mento de todos os processos de conhecimento distribuídos até 2007, 
o Regional começou o ano com 3.090 processos pendentes e termi-
nou com o saldo de 990. Para a Meta 3, que determinou a redução 
em 10% do acervo de execuções não fiscais e em 20% do acervo de 
execuções fiscais, o Tribunal reduziu o passivo em 2010 de 141.217 
processos para 120.569 (14,16%), no primeiro caso, e de 7.336 para 
5.797 (20,98%), no segundo.

Centro de Convivência inaugurado no prédio administrativo

Um novo Centro de Convivên-
cia, destinado a todos os servido-
res e magistrados, foi inaugurado, 
em agosto de 2011 no 6º andar do 
Edifício Presidente Médici, sede 
administrativa do tribunal.  O novo 
espaço, com 85 m², funciona como 
um ambiente de integração, pro-
porcionando aos servidores intera-
ção e momentos de descontração 
no ambiente de trabalho. Outra 
aplicação para o espaço é abrigar, 
também, exposições de artes de 
servidores.

O espaço tem geladeira, microondas, televisão, é climatizado com 
ar-condicionado e foi decorado, de forma harmoniosa e acolhedora, com o 
objetivo de reduzir o estresse das atividades cotidianas. “Tomei como base 
para fazer o projeto um lounge, um café”, airmou a arquiteta encarregada, 
Wilena Leahy, do Departamento de Obras. O local, com banheiro deco-
rado, mesas e dois balcões confeccionados com sobras de reformas dos 

gabinetes, também teve o toque do 
marceneiro a serviço da instituição, 
José Carlos Valverde.

O espaço tem geladeira, mi-
croondas, televisão, é climatizado 
com ar-condicionado e foi decora-
do, de forma harmoniosa e acolhe-
dora, com o objetivo de reduzir o 
estresse das atividades cotidianas. 
“Tomei como base para fazer o pro-
jeto um lounge, um café”, airmou a 
arquiteta encarregada, Wilena Le-

ahy, do Departamento de Obras. O local, com banheiro decorado, mesas  
e dois  balcões confeccionados com sobras de reformas dos gabinetes, 
também teve o toque do marceneiro a serviço da instituição, José Carlos 
Valverde.

Há cerca de cinco anos, quando o Edifício Médici ainda abrigava as 
varas do trabalho de Salvador, havia nele um Centro de Convivência, que 
funcionava do subsolo, mas foi desativado com a transferência de toda a 
primeira instância para o bairro do Comércio. Com a reocupação recente 
do prédio, que passou a abrigar todas as unidades administrativas, a Pre-
sidência, por meio da Diretoria Geral, deliberou pela criação de um novo 
local de integração, atenta às necessidades dos servidores. 

Convênios proporcionam descontos

Por meio da Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas 
(CDP), ampliou-se para aproximadamente 152, o número de parce-
rias, em diversas áreas, que garantem descontos para servidores e 
magistrados, bem como seus dependentes, a serviços relacionados 
com o combate ao estresse e à melhoria da qualidade de vida. As par-
cerias oferecem opções como: atividades físicas e corporais, escolas 
de idiomas, faculdades e cursos, psicoterapias, fonoaudiologia, saúde 
e estética, dentre outros.

  
Quadro foi ampliado com 229 servidores 

Dando continuidade ao processo de ampliação do quadro iniciado na ges-
tão anterior, um total de 229 novos servidores tomou posse no biênio em vagas 
remanescentes dentre as 403 que foram criadas pela Lei 11.963/08. Mais 153 
concursados também tomaram posse em cargos decorrentes de vacâncias sur-
gidas no período, mantendo a operacionalidade de diversas áreas do Tribunal.
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NOVOS CARGOS -Projeto de lei que prevê a criação de mais 47 cargos de 
nível superior (analista) para o TRT5 já em fase inal de tramitação no Con-
gresso Nacional  foi aprovado pela Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) do Senado em setembro de 2011. 

O anteprojeto, que já havia sido aprovado pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) em julho de 2009, foi encaminhado ao Congresso, pelo con-
selheiro Milton Nobre, em maio de 2010, durante reunião com a presidente 
do TRT5, a desembargadora Ana Lúcia Bezerra, e o diretor-geral do Tribunal 
baiano, Edivaldo Lopes, em Brasília.

Outro contato bem sucedido da Administração objetivando preservar a 
qualidade na área de pessoal foi feito com o Conselho Superior de Justiça 
(CSJT), revertendo a decisão daquele órgão de extinguir 252 funções comis-
sionadas (FC2) do TRT5. 

BALANÇO DA OUVIDORIA

Atendimento cresceu 33% no biênio

O Serviço de Ouvidoria do TRT5, vinculado 
à Presidência, tem desempenhado um importan-
te papel de interlocutor entre os usuários, agen-
tes (magistrados e servidores) e a Administração 
da Justiça do Trabalho na Bahia. No biênio de 
2009/2011, tendo à frente a desembargadora Sônia 
França e como substituta a desembargadora Marizete Menezes, registrou um 
total de 11.381 manifestações, com um incremento na ordem de 33% no núme-
ro de atendimentos realizados em relação ao biênio anterior (nov/07 a ago/09).

Pedidos de informações e esclarecimentos de dúvidas acerca dos mais 
variados assuntos predominaram entre as manifestações, representando 62% 
dos registros efetuados. As reclamações, 28% do total das manifestações, ca-
racterizaram-se, na sua grande maioria, como pedidos de providência de partes 
e advogados em relação a questões relacionadas com o andamento processu-
al. As unidades respectivas foram contatadas a im de solucionarem os proble-
mas apontados, havendo retorno bastante positivo.

Os elogios e as sugestões registrados (3% do total) também foram redirecio-
nados aos setores e servidores interessados.  No caso de denúncias, que somaram 
apenas 1% do total, a grande maioria fugia à competência do TRT da 5ª Região, 
sendo os manifestantes orientados a encaminhá-las aos órgãos competentes.

As partes envolvidas diretamente nos processos representaram a maior 
parcela do público que se dirige à Ouvidoria, cerca de 68%. Em segundo lu-
gar icou o grupo outros (20%), que compreende arrematantes, testemunhas, 
leiloeiros, parentes de partes de processos trabalhistas, futuros reclamantes e 
candidatos a concurso público. Em seguida, com 9%, vieram os advogados, e 
com 3%, o público interno (juízes, servidores e estagiários). 

Os canais preferenciais para consulta foram o formulário da internet (54%) e 
o e-mail (42%). O restante do atendimento icou diluído entre o telefone (2%) e o 
contato direto no balcão (2%). Um destaque no biênio foi a participação contínua da 
Ouvidoria, em parceria com a Presidência, no projeto Dia do Cidadão (ver página 26). 
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PRÉDIOS E UNIDADES
                         DE SERVIÇO

Construção da sede no CAB inicia e tem recursos garantidos 

Em janeiro de 2010, começou a constru-
ção do primeiro dos oito módulos da nova sede 
do TRT5 no Centro Administrativo da Bahia 
(CAB), complexo arquitetônico que concentrará 
em um só local todas as unidades administrati-
vas e judiciárias do Tribunal. Graças a um con-
vênio assinado pela presidente Ana Lúcia Be-
zerra Silva com a Caixa Econômica Federal, em 
novembro daquele mesmo ano, a obra teve a 
sua continuidade garantida, com prazo de con-
clusão previsto para menos de dois anos.

O início das obras contou com verba de 
R$ 30 milhões disponibilizada do orçamento da 
União por meio de emenda da bancada parla-
mentar baiana. A conclusão do primeiro módulo 
está prevista para dezembro de 2011 a janeiro 
de 2012. Pelo convênio, mais R$ 320 milhões 
foram disponibilizados pela Caixa, em 22 parce-
las mensais, com destino ao pagamento de em-
presas fornecedoras, locadoras ou prestadoras 
de serviço contratadas pelo Tribunal para todo 
o restante da obra. 

O documento histórico também foi as-
sinado pelo vice-presidente da Caixa, Carlos 
Borges, pelo superintendente regional da ins-
tituição inanceira, Aristóteles Menezes, e pelo 
diretor-geral do TRT5, Edivaldo Santana.

O convênio prevê como contrapartida 
para a Caixa a exclusividade na captação de 
depósitos judiciais e na instalação de agências 
em todas as unidades do Tribunal no Estado. 

A presidente do TRT5 assinando o convênio

1º módulo sendo erguido



42 43

O vice-presidente da Caixa 
salientou que o apoio ao 
projeto vem ao encontro da 
vocação daquela institui-
ção, que é incentivar a me-
lhoria das condições dos ci-
dadãos, especialmente dos 
trabalhadores. ‘Os recursos 
que serão captados pela 
Caixa no TRT5 serão de-
volvidos para a sociedade 
em mais inanciamentos’, 
airmou. 

A presidente Ana Lúcia Bezerra destacou que “a nova sede possibilitará 
maior conforto para usuários, magistrados e servidores”. Atualmente, em Sal-
vador, o TRT baiano funciona em quatro prédios, dois localizados em Nazaré, 
um no Comércio e o quarto no Barbalho, o que eleva os custos operacionais 
e diiculta a acessibilidade do público. 

Arquivo judicial de Salvador tem novas instalações.

O Arquivo Judicial do TRT5 em Salvador passou a contar, em maio de 
2011, com um espaço mais amplo e adequado para as suas atividades de 
guarda e a conservação dos processos - um amplo armazém situado na Rua 
Vital Rego, no Barbalho. 

O depósito é areja-
do, proporcionando melhor 
atendimento e qualidade de 
trabalhos para os servidores 
até a construção da nova 
sede da instituição no Cen-
tro Administrativo da Bahia. 
Com área total de 1.041 me-
tros quadrados, a estrutura 
é composta de três prédios 
- um grande armazém com 
dois pavimentos e dois gal-
pões anexos - com dois por-
tões de acesso e estaciona-
mento com disponibilidade 
de 12 vagas de garagem. 

Dos 990 mil processos cadas-
trados no sistema do Arquivo Geral 
de Salvador, cerca de 440 mil aguar-
dam eliminação. Cerca de 90 mil pro-
cessos já se encontram no Barbalho 
e a previsão é de que até o inal do 
ano, quase todo o acervo seja trans-
ferido. Devido às condições delica-
das de alguns processos, nem todos 
serão conduzidos de imediato.

Plataformas garantem acesso
a portadores de deiciência.

O Fórum Professor José Martins Catharino, em Feira de Santana, com 
seis varas, e o Fórum Barachisio Lisboa, em Camaçari, com quatro, passaram 
a dispor de plataformas ou elevadores para garantir o acesso de jurisdiciona-
dos com necessidades especiais aos andares superiores de cada prédio. A 
meta de melhorar o acesso à Justiça tem sido perseguida com rigor no TRT5. 
Já está em fase de licitação também a instalação de plataforma de acessibili-
dade no fórum Fórum João Mangabeira, em Ilhéus.

Outras reformas 

Fórum de Juazeiro - Reparos gerais 
no imóvel, com ampliação de circui-
tos, ampliação de setores, reparos no 
telhado e nos sanitários, substituição 
de mobiliário e pintura das fachadas.

Fórum de Feira de Santana - Além 
da instalação de elevador, foram 
efetuados reparos gerais na rede 
elétrica e lógica, com ampliação de 
circuitos para computadores, im-
pressoras e pontos lógicos, além da 
instalação de novos quadros de dis-
tribuição, de novo no break e troca 
de transformador. 

Fórum de Camaçari - Além da instalação de elevador, assentamento de piso 
cerâmico e pintura; proposta de leiaute para novo Protocolo, com especiica-
ção e projeto do mobiliário para este tipo de atendimento;

Elevador de Camaçari é entregue a comunidade

Representantes do TRT5 e da Caixa fecham detalhes sobre 
convênio para a construção da sede no CAB

Plataforma em Feira de Santana



44 45

Fórum de Guanambi - Reparos gerais nas 
áreas elétrica e civil, com destaque para o re-
vestimento das fachadas com pastilhas, além da 
substituição de todo o mobiliário;

Fórum de Candeias - Contratados serviços de 
reparos gerais e de construção de anexo que 
abrigará Arquivo, Administração do Fórum, Sala 
da OAB e Serviço de Distribuição de Mandados.

Fórum de Irecê - Contratados serviços de reparos das áreas civil e elétrica.

Fórum de Barreiras -  Contratados serviços de reparos das áreas civil e elétrica. 

Fórum de Simões Filho - Instalação de grades e contratação de serviço de 
reparos das áreas civil e elétrica.

Estacionamentos - Nos fóruns de Bom Jesus da Lapa, Jacobina, Porto Seguro e 
Valença foram instaladas coberturas metálicas nos respectivos estacionamentos.

Salvador  

No Fórum Ministro Coqueijo Costa, em Naza-
ré, sede da 2ª Instância, os destaques foram a 
troca do sistema de ar-condicionado e a realiza-
ção de reformas no telhado (fotos), na fachada e 
nas calhas do prédio. Foram realizadas também 
melhorias de leiautes e instalação de novo mobili-
ário em gabinetes da Mesa Diretora e de desem-
bargadores, bem como nas secretarias de Coor-
denação Judiciária de 2ª Instância, do Pleno, de 
Comunicação Social e na Seção de Sorteio.   

No Fórum Presidente Médici, sede adminis-
trativa em Nazaré, além da reforma no Depar-
tamento de Divulgação Jurídica (ver pág. 60) e 
da criação de um Centro de Convivência (ver 
pág. 34), foram instaladas grades e portões 
para fechamento da frente do prédio, garan-
tindo maior segurança no acesso; efetuados 
reparos na junta de dilatação do prédio que sa-
naram diversos problemas de iniltrações e ins-
talada uma nova Central Lógica no 4º andar e 

no subsolo. Melhorias de leiautes e instalação de novo mobiliário foram reali-
zadas nas secretarias de Informática e de Comunicação Social (com a criação 
de uma sala para a Vara Itinerante), no Serviço de Patrimônio e Suprimento e 
na Escola Judicial (com a criação de mais uma sala de aula). 

No Fórum Juiz Antonio Carlos de Oliveira, sede da 1ª Instância, no Comércio, 
os destaques foram a ampliação da central telefônica e a aquisição de um no 
break de 100 KVA, que vem garantindo a estabilidade da energia fornecida e o 
fornecimento temporário, em situação de pane, de forma a não daniicar os com-
putadores e assegurar a preservação de dados. Houve ainda a reforma da rede 
hidráulica (na parte de recalque), tratamento acústico na sala de audiências da 
38ª Vara do Trabalho de Salvador e aperfeiçoado o leiaute da 16ª VT, de forma a 
criar mais um gabinete para o Juiz auxiliar e uma sala para assistentes e calcu-
listas (o padrão pode vir a ser usado como modelo para 
as demais unidades).  

Novos fóruns 
      

Itapetinga - Está em curso a licitação para elabora-
ção de projeto que servirá como novo padrão para 
construção de fóruns trabalhistas no interior do Es-
tado da Bahia. Um terreno com 3,2 mil metros qua-
drados foi doado pela prefeitura daquele município 
e recursos para a obra no valor total de R$ 2,15 mi-

lhões já foram aprovados pelo 
Congresso Nacional.

Santo Amaro - Obra em andamento, com conclusão pre-
vista para janeiro de 2012. Inaugurado em 1982, o atual 
prédio-sede da Justiça do Trabalho naquele município, além 
de apresentar problemas estruturais, se ressente da falta de 
espaço para atender à crescente demanda dos serviços.

Alagoinhas - Em agosto de 2011, o Congresso Nacional 
aprovou verba de R$ 2,5 milhões para o novo fó-
rum de Alagoinhas. Empresa encarregada já foi 
selecionada por meio de licitação e começará os 
trabalhos em breve.       

Brumado - Doado terreno pela prefeitura da-
quele município.

  
Conceição do Coité - Doado terreno pela 
prefeitura daquele município.

Visita da presidente à obra de Santo Amaro

Após a reforma

Antes da reforma

Lançamento das pedras fundamentais 
em Itapetinga e Alagoinhas
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TECNOLOGIA

Troca de máquinas atualiza em 85% o parque de informática 

Mais de 2 mil (2.204) equipamentos de informática foram substituídos 
no biênio 2009/2011, por outros de coniguração mais avançada de modo a 
atender as novas demandas do Tribunal. A troca de máquinas representou a 
atualização de 85% dos computadores em uso em todo o Regional. Conside-
rando-se somente as varas e os gabinetes, o patamar de renovação chega a 
95% do parque instalado. 

Os novos microcomputadores 
têm no mínimo 2 GB de memória e 
dois núcleos de processamento. Além 
de CPUs, foram trocadas também im-
pressoras, incluindo multifuncionais 
(com escâner).

NOTEBOOKS - Todos os desembar-
gadores, juízes titulares, auxiliares e 
substitutos do Regional receberam 
também novos notebooks, de coni-
guração mais moderna, que permite 
a instalação de softwares e sistemas 

novos, inclusive o processo judicial eletrônico em via de implantação. Os an-
tigos foram devolvidos à Secretaria de Informática. A entrega solene foi feita 
pela presidente Ana Lúcia Bezerra na recepção da sala de Sessões do Pleno, 
em Nazaré. 

CELULARES - Novos telefones celulares também foram fornecidos para os 
magistrados e diretores da área administrativa, de forma a facilitar o acesso 
nos momentos de plantão. 

TRT da Bahia é recordista no uso da telefonia VoIP

O TRT5 é o tribunal trabalhista que mais usa o sistema VoIP (Voice over 
Internet Protocol) de telefonia entre os 13 nos quais a solução está instalada. 

De acordo com último levantamento, divulgado em fevereiro de 2011, recorde 
do Regional baiano foi marcado por 19,2 mil ligações. O segundo colocado, 
o TRT do Rio de Janeiro (1ª Região), fez 10 mil chamadas e o TRT do Rio 
Grande do Sul (4ª Região), 7,5 mil. 

O excelente resultado tem sido sentido na conta de telefone do TRT5. 
Em janeiro de 2011, já havia sido veriicada uma economia de R$ 21 mil - a 
conta icou em R$ 51 mil, contra R$ 72 mil em janeiro de 2010. A tecnologia 
VoIP, implantada no Regional baiano em novembro de 2010, tem custo zero 
para os tribunais trabalhistas porque usa como meio de transmissão a Rede 
Corporativa da Justiça do Trabalho, ou seja, link já contratado em nível nacio-
nal, sem nenhum acréscimo no pagamento.

 
Os dados de uso do VoIP foram coletados junto ao Sistema de Geren-

ciamento da Rede da Justiça do Trabalho, fornecidos pela Embratel. A pers-
pectiva é que se obtenha uma situação ainda mais favorável de uso até o im 
de 2011, quando deve ser concluída a implantação de um novo sistema de 
telefonia no Tribunal, que ampliará o acesso ao VoIp nas unidades do interior.

Deinidas regras para segurança na área de TI

Uma Resolução Administrativa do Órgão Especial (23/2011) e um Ato da 
Presidente do TRT5 (151/2011), divulgados nas edições do Diário Oicial em 
maio de 2011, deiniram regras para a política de segurança na área de Tecno-
logia da Informação (TI) no Tribunal, inclusive o gerenciamento de identidade 
e controle de acesso lógico aos recursos.

Uma das medidas mais importantes, que consta da Resolução 23, foi a 
deinição do Comitê de Segurança, que tem como atribuição elaborar e sub-
meter à Presidência do Tribunal normas de uso dos recursos de informação, 
acompanhar a sua aplicação e analisar os registros de descumprimento.

Os pontos principais da nova política de segurança são a utilização de re-
cursos em atividades estritamente institucionais, a monitoração pela Secretaria 
de Informática e a propriedade das informações geradas no âmbito do Tribunal. 
As normas alcançam o acesso físico e à Internet, a utilização do correio eletrô-
nico, de equipamentos, programas e aplicativos e outras questões gerenciais.

Plano Diretor de Tecnologia da Informação é aprovado 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do TRT5 para o bi-
ênio 2011/2013 foi deinido em ato da Presidência (0288/2011) publicado em 
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agosto de 2011.  O PDTI descreve a estrutura de Tecnologia da Informação 
do Tribunal, o direcionamento estratégico, o inventário de necessidades, os 
planos de metas e de ações, de capacitação e de investimentos em serviços 
e equipamentos, entre outros pontos. 

A elaboração do plano diretor atende ao estabelecido na Resolução nº 
90/2009 do CNJ, no capítulo que trata da gestão de tecnologia de informa-
ção, objetivando um maior controle sobre o planejamento de necessidades, 
a contratação dos recursos e a aferição de resultados na área de TI. Está ali-
nhado às necessidades estratégicas do TRT5 e ao Planejamento Estratégico 
Institucional.

O documento foi elaborado pela Secretaria de Informática e validado 
pela Comissão de Informática, pela Secretaria de Assessoramento em Orga-
nização e Métodos, pela Secretaria de Assessoramento em Planejamento e 
Economia e pelo Escritório de Projetos do TRT5.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Escritório de Projetos trabalha na integração das unidades 

O Tribunal Regional do Trabalho 
da 5ª Região (TRT5) passou a contar 
com um Escritório de Projetos desti-
nado a gerenciar todas as ações es-
tratégicas da instituição. Criado pelo 
Ato nº 55/2011, da presidente do Tri-
bunal, desembargadora Ana Lúcia 
Bezerra, o Escritório é coordenado 
pela juíza Angélica Ferreira e vem 
atuando junto a unidades-chave da 
instituição com o objetivo de desig-
nar lideranças e promover eventuais 
ajustes nos projetos em implantação, 
especialmente aqueles que estão 
previstos no Planejamento Estratégi-
co do Tribunal. 

A criação da unidade atendeu a uma das proposições estabelecidas 
pelo Judiciário nacional para 2011, sob a coordenação do Conselho Nacio-
nal de Justiça. É peça importante também no auxílio às estratégias para o 
cumprimento das demais metas do CNJ, ao lado dos gestores que coorde-
nam isso no TRT5.
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CONTRATOS DE
                      MÃO-DE-OBRA

Vigilância armada para todo o Regional

Processo licitatório foi realizado para realizar a contratação de postos de 
vigilância para todo o Regional, através de pregão eletrônico, no sistema de 
registro de preços. Dessa forma, por ordem da Presidência, todas as unida-
des que ainda não possuíam posto de vigilância armada foram contempladas, 
passando este Regional a possuir vigilância armada em todas as unidades. 
Esse serviço, anteriormente, era fornecido por bancos (Caixa e BB) apenas 
nos fóruns em que mantinham postos de atendimento.

Condução de veículos por motoristas terceirizados

Diante da insuiciência do efetivo de motoristas oiciais no quadro de servi-
dores e a grande demanda desse serviço pelas diversas unidades, por conta do 
próprio crescimento da estrutura da Justiça do Trabalho, a Administração contra-
tou o serviço de transporte terceirizado. Esta ação eliminou um grande gargalo da 
prestação de serviços, principalmente da área administrativa, que muitas vezes 
era impossibilitada de atender de forma célere às demandas recebidas.

Serviço de copeiragem para atender à Capital

A im de atender à demanda das unidades do TRT5 na Capital, especial-
mente a de higienização de utensílios para refeições, foi contratado serviço 
de copeiragem e garçom/garçonete.

Ascensoristas nos elevadores de Nazaré 

A im de garantir orientação, conforto e tranqüilidade ao público (interno 
e externo) que transita nos edifícios Ministro Carlos Coqueijo Costa e Presi-
dente Médici, nos bairros de Nazaré, os elevadores desses prédios passaram 
a contar com serviço de ascensoristas. Bem treinados, esses proissionais sa-
bem dar informações sobre a localização das diversas unidades de trabalho e 
estão preparadas para agir corretamente em eventuais paradas nas cabines.

4. MEIO AMBIENTE4. MEIO AMBIENTE

RELATÓRIO 
DE 

GESTÃO
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ECONOMIA DE PAPEL

Impressões devem usar frente e verso de cada folha

Um das primeiras ações da presidente Ana Lúcia Bezerra Silva em sua gestão 
foi recomendar a todas as unidades do Regional que os documentos e expedientes, 
quando impressos, usassem a frente e verso do papel. A Recomendação (nº 1/2010) 
foi publicada no Diário Oicial de 9 de fevereiro de 2010, visando à diminuição do con-
sumo de papéis e à maior maior celeridade na juntada de documentos aos processos. 
A medida atendeu à solicitação da Comissão de Política e Gestão Ambiental, presidi-
da pelo desembargador Renato Simões. 

 
RECICLAGEM - E ainda como parte da política de meio ambiente adotada pela 
Administração do Tribunal, teve continuidade o programa que separa todo o pa-
pel inutilizado em recipientes especiais instalados em cada setor para que se-
jam entregues a cooperativas de reciclagem. No biênio 2009/2011 foram doadas 
mais de nove toneladas de papéis e papelão, em programa coordenado pelo 
Serviço de Assessoramento em Projetos Especiais, juntamente com a Comissão 
de Coleta Seletiva Solidária do TRT5. Até agosto, desde o início do programa, 
em 2007, mais de 88 toneladas foram recicladas.

As doações seguem para a Coopcicla (Cooperativa dos Agentes Autôno-
mos de Reciclagem Responsabilidade Ltda.) e Caec (Cooperativa de Catadores 
Agentes Ecológicos de Canabrava), ambas formadas por dezenas de famílias 
que se sustentam com a atividade de coleta.

Suspenso o arquivamento de acórdãos e atas impressos

Uma Resolução do Órgão Especial do TRT5, de setembro de 2011, dispen-
sou a remessa das cópias impressas de acórdãos, além de atas das sessões 
do Pleno, das Turmas e das sessões especializadas para arquivamento na Bi-
blioteca do Tribunal. A medida, sugerida pelo no Departamento de Divulgação 
Jurídica (DDJ), resultará em signiicativa economia de papel, espaço, tempo e 
outros recursos.

De acordo com a Resolução (44/2011), as decisões colegiadas serão as-
sinadas digitalmente e disponibilizadas pelos gabinetes dos desembargadores 

apenas na internet, no portal do TRT5, onde podem ser facilmente consultadas. 
A Secretaria de Informática também icará encarregada do armazenamento ele-
trônico dos acórdãos no banco de dados do Regional.

Já as atas serão armazenadas eletronicamente pelas próprias unidades 
geradoras, no período previsto na Tabela de Temporalidade adotada pelo Tri-
bunal (Resolução Administrativa nº 20/2007). 

A Biblioteca recebia cerca de 60 mil novos acórdãos por ano, utili-
zando uma área de 34 m² somente para depósito desse tipo de material e 
já estava estudando a sua ampliação em 55 m². Os acórdãos impressos 
que já integram o acervo serão encaminhados ao Arquivo Geral, onde 
permanecerão guardados ou serão eliminados, após cumprido o prazo 
de guarda.

TRT5 se destaca no uso de Malote Digital

Em 2010, cerca de seis meses após a implantação do Malote Digital na 
Justiça do Trabalho, o TRT da Bahia foi o campeão no uso do malote digital 
entre todos os Regionais. Foram emitidos 13.582 documentos eletrônicos, 
garantindo que o Regional cumprisse a meta do CNJ para aquele ano de 
90% das comunicações oficiais serem feitas por meio digital. Em 2011, o 
Regional continua ocu-
pando papel de desta-
que no ranking nacio-
nal – ficou em segundo 
lugar, com a emissão de 
25.526 documentos, só 
perdendo para o TRT do 
Rio de Janeiro.

Por meio do Ato 
389/2009, a presidente 
do TRT5, desembarga-
dora Ana Lúcia Bezerra 
Silva, normatizou o uso 
do Malote Digital, coibin-
do o envio de qualquer 
correspondência impressa. Além de dar maior agilidade ao trâmite de pro-
cessos judiciais, reduzindo o tempo gasto com o manuseio físico de guias 
de remessa, o uso do malote digital vem gerando economia de milhões de 
reais ao Judiciário Trabalhista por ano, eliminando em gastos com papel, 
transporte e postagem. 
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Estão integrados ao Malote Digital os conselhos superiores da Justiça do 
Trabalho (CSJT) e da Justiça Federal (CJF), os tribunais do Trabalho (Superior e 
Regionais), os tribunais federais e o Superior Tribunal de Justiça. 

Sessões do Pleno agora são informatizadas

As sessões de julgamento do Tribunal Pleno, do Órgão Especial e das Se-
ções Especializadas em Dis-
sídios Individuais e Coletivos 
foram informatizadas em ju-
lho de 2011, gerando uma 
enorme economia de papel e 
garantindo maior celeridade 
processual.

Computadores foram 
instalados na Sala de Ses-
sões Juiz Nylson Sepúlveda 
(foto), com os programas e-
Jus e Assine-Jus. O e-Jus 
possibilita que a cópia dos 
votos do relator seja distribu-
ída eletronicamente para os 
desembargadores que participam da sessão, permitindo-lhes destacar trechos e 
formular comentários, de forma eletrônica, dispensando as impressões.

O Assine-Jus  permite a publicação mais dos acórdãos, uma vez que eles 
são assinados ao inal da sessão e encaminhados eletronicamente à secretaria 
a im de que seja dada publicidade, dispensando o retorno dos autos ao gabinete 
do desembargador.

MENOS PLÁSTICOS

Canecas de polímero substituem copos descartáveis

Outra importante medida voltada para o consumo responsável foi a aqui-
sição e distribuição, entre magistrados, servidores e estagiários, de 2.900 ca-
necas de polímero ABS, em  substituição aos copos descartáveis no TRT5. 
O processo de decomposição dos copos plásticos pode durar até 450 anos, 
a depender das condições do ambiente em que forem descartados, podendo 
provocar grande danos ambientais. 

A sugestão, do Serviço de Projetos Especiais, fez alusão também aos 70 
anos da Justiça do Trabalho na Bahia. 
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Campanha retira 60 litros de óleo de cozinha do ambiente

Com o intuito incentivar o consumo consciente e reduzir os danos cau-
sados à natureza, a Assessoria de Comunicação Social (Ascom) e a Comis-
são de Política Ambiental do TRT5 realizaram o projeto Recicle óleo entre 
os meses de novembro de 2010 e janeiro de 2011. Graças à colaboração de 
magistrados, servidores, terceirizados e usuários do Tribunal, um total de 60 
litros de óleo de cozinha usado em frituras foi coletado em recipientes estrate-
gicamente colocadas nos três prédios da capital.

Todo o óleo foi coletado por uma organização não governamental espe-
cializada na reciclagem desse tipo de resíduo, a Renove Óleo. Manipulado 
corretamente, de forma que não retorne ao meio ambiente, o produto pode 
ser reaproveitado na composição de mais de 50 itens diferentes, como sabão, 
biodiesel, resina para tintas, detergente, glicerina, ração para animais e até 
cosméticos. 

Quando descartados na natureza, os óleos vegetais e as gorduras ani-
mais podem entupir as tubulações e as galerias de esgoto, causar rompimen-
to nas redes de coleta e, se despejados no solo, podem impermeabilizá-lo, 
diicultando o surgimento de vida no local. Além disso, no processo de decom-
posição desses produtos há liberação de gás metano e contaminação dos 
lençóis freáticos. 

PRESERVAÇÃO DA ÁGUA

5. EDUCAÇÃO E CULTURA5. EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO 
DE 

GESTÃO
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70 ANOS DO TRT5

O TRT5 adotou uma agenda comemorativa dos 70 anos da Justiça do 
Trabalho na Bahia, completados em maio de 2011. Toda a programação, ini-
ciada em setembro de 2010, foi coordenada pela Secretaria de Comunicação 
Social (Ascom), que contou com a parceria do Serviço de Projetos Especiais 
e da Escola Judicial.

Criação de marca - A primeira iniciativa foi a criação de uma marca para iden-
tiicação visual dos eventos comemorativos. A marca, assim como o manual 
de aplicação, foi doada pelo artista plástico e designer Miguel Cotrim. Ganhou 
destaque no portal do TRT5 e em toda a programação visual dos eventos.

Ato Ecumênico - As comemorações dos 70 Anos fo-
ram lançadas oicialmente no dia 3 de setembro, com a 
realização de um Ato Ecumênico no Fórum do Comér-
cio que contou com a apresentação do Coral do TRT5.

Calendário 2011 - O calendário anual do TRT5 trouxe, em 
seus 12 meses, fotos históricas de Salvador e do Tribunal.

Selo Personalizado e Carimbo Comemorativo - O 
TRT5 fez selo personalizado e carimbo comemorativo 

da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. As peças 
passaram a compor o acervo do Memorial do TRT5. Magistrados e servidores 
também receberam de pre-
sente um selo. 

Totem - Um totem comemo-
rativo da data também foi ins-
talado no Memorial do TRT5.

Você faz parte desta histó-
ria - No ano da comemora-
ção dos 70 Anos, foram cria-
das comendas em homenagem aos servidores e Aposentados (ver pág. 33). 

Coleção de vídeos - Lançamento da coleção de vídeos A história por quem 

viveu a história, produzida pela Ascom ao longo dos últimos seis anos, com 
16 edições de entrevistas com personalidades  magistrados, servidores e ad-
vogados  sobre o Tribunal. A coleção está em DVDs na Biblioteca do TRT5. 

Comenda Coqueijo Costa - A entrega da Comenda Ministro Coqueijo Cos-
ta, da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho da Bahia, em julho de 2011, 
foi vinculada aos 70 anos da instituição. A honraria, criada em novembro 
de 2003, tem como inalidade agraciar personalidades e instituições que 
tenham se destacado no Direito, em atividade sociocultural ou prestado 
relevantes serviços à Justiça do Trabalho. 

Seminário - Com 257 inscritos, o evento foi 
realizado nos dias 13 e 14 de maio de 2011, 
em parceria com a Escola Judicial, com a 
presença de juristas ilustres, entre eles a cor-
regedora do CNJ e ministra do STJ, Eliana 
Calmon, e os ministros do TST Maria Cristina 
Irigoyen Peduzzi (vice-presidente), Lélio Ben-
tes Corrêa, Horácio Raymundo de Senna Pi-
res e Luiz Philippe Vieira de Mello Filho.

Vídeo - A  Ascom produziu um vídeo de seis 
minutos sobre a história da Justiça do Trabalho 
na Bahia. O vídeo, lançado no Seminário dos 
70 Anos, contextualiza a criação da Justiça do 
Trabalho no Brasil e na Bahia e todas suas mudanças ao longo desse período.

Artigos em jornal - Quatro artigos elaborados por magistrados foram publi-
cados no jornal A Tarde, que tem ampla circulação, para abordar a história do 
Tribunal e sua importância social.

Livro - De autoria das servidoras aposentadas Alice Beatriz Lopes, Célia Ma-
ria Contreiras Soares Motta, Enilda Borges Baltazar dos Santos e Maria José 
S. de Souza (Zezita), o livro Breve Historia do TRT5 teve a primeira edição pu-
blicada em 1999, e agora, por ocasião dos 70 Anos da Justiça do Trabalho na 
Bahia, saiu a segunda edição, revisada e atualizada, com o apoio do Serviço 
de Projetos Especiais e da Ascom.

Canecas ecológicas - Distribuição de 2.500 canecas a todos os servidores e 
magistrados do TRT5 com a da marca dos 70 anos  (ver pág. 55).

Divulgação - Até o dia 17 de maio, 35 matérias, seis delas em vídeo  foram 
publicadas no portal do TRT5 da internet e na intranet, divulgando aos even-
tos relacionados aos 70 anos da instituição. Boletins de áudio e entrevistas 
de magistrados em programas de rádio reforçaram a visibilidade externa dos 
eventos.

Ministro Horácio Pires no seminário
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DIVULGAÇÃO JURÍDICA

Biblioteca renova acervo e ganha videoteca

O acervo de livros da 
Biblioteca Ministro Coqueijo 
Costa foi incrementado no bi-
ênio com 1.100 novos livros e 
três novos periódicos (Isto É, 
Veja e Carta Capital). Uma re-
forma nas instalações também 
aperfeiçoou o seu ambiente in-
terno e agregou ao seu espaço 
uma videoteca com mobiliário 
confortável e inteiramente cli-
matizada. Uma das coleções 
disponíveis para o público é a 
série de vídeos A história con-
tada por quem viveu a história, que traz entrevistas com magistrados e 
servidores da Casa e reforça as comemorações pelos 70 anos da Justiça 
do Trabalho na Bahia. 

A Biblioteca, que faz parte do Departamento de Divulgação Jurídica 
(DDJ) do TRT5, funciona das 8 às 18 horas, no 3º andar do Edifício Mé-
dici, em Nazaré, e os usuários internos, além de poderem se cadastrar 

para empréstimos pela intranet, 
agora podem também efetuar soli-
citações, receber e devolver livros 
via malote (essa medida, adotada 
em abril de 2011, dobrou a quan-
tidade de empréstimos de livros 
solicitados pelos usuários). Quem 
pega livros pesados, ou mais de 
quatro exemplares, passou a ter 
o conforto de levá-los em uma sa-
cola retornável. Usuários externos 
podem ter acesso a todo o acervo 
na sala de leitura. 

Automação - Cadastramento e alteração de senha on line, informações 
sobre serviços e obras de destaque, pesquisa de legislação com atualiza-
ções e inteiro teor das normas foram serviços agregados para o público em 
nova versão do Sistema de Automação de Bibliotecas (Siabi), disponibili-
zada no portal do TRT5 em dezembro de 2010. 

Para facilitar a interatividade com o público, a página dedicada ao DDJ 
no portal da internet também foi inteiramente reformulada, dando destaque a 
informações que facilitem o acesso aos serviços prestados, como os Boletins 
de Legislação e os informativos das novas aquisições da Biblioteca, dentre 
outros. 

Natureza jurídica - Outra importante medida no biênio foi a publicação da 
Portaria nº 541/2010, que declarou a Biblioteca Ministro Coqueijo Costa 
como de natureza pública, com impacto na aquisição dos livros que com-
põem o acervo, uma vez que passaram a ser classiicados como material 
de consumo e controlados como de uso duradouro. Além disso, foi estabe-
lecida uma política de seleção, aquisição, controle e descarte das obras, 
possibilitando uma padronização de procedimentos.

TRT TV e Cartilha explicam serviços e direitos

Dois importantes instrumentos de orien-
tação sobre serviços e direitos dos cidadãos 
foram lançados pela presidente Ana Lúcia Be-
zerra: a TRT TV, que exibe uma série de pro-
gramas educativos nas antessalas das varas 
do Trabalho, e uma cartilha de Serviços ao Ci-
dadão, ambos produzidos e gerenciados pela 
Secretaria de Assessoramento em Comunica-
ção Social do Tribunal. 

A programação da TRT TV busca aprovei-
tar o tempo de espera pelas audiências para 
transmitir para os usuários da Justiça informa-
ções úteis e de estímulo à cidadania, propor-
cionando-lhes também entretenimento. Lança-
da inicialmente no Fórum Juiz Antonio Carlos 
Araújo de Oliveira, em Salvador, a grade de 
programas está sendo levada também para to-
das as varas do interior. 

A Cartilha de Serviços ao Cidadão, elabo-
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rada sob a orientação da Diretoria Geral, serve de guia sobre a estrutura da 
instituição, de modo a facilitar o acesso dos usuários. Nela, o leitor en-
contra desde o descritivo das diversas unidades que integram o Tribu-
nal - atribuições, horários, endereços, telefones etc. - até noções sobre 
direitos básicos do trabalhador, obtenção de documentos, de benefícios 
e efetuação de denúncias.

CAPACITAÇÃO

Escola Judicial 

No biênio 2009/2011, a Escola Judicial do TRT da 5ª Região, sob a dire-
ção da desembargadora Débora Machado, promoveu 129 eventos, cursos e 
treinamentos presenciais na área jurídica, que possibilitaram 3.960 participa-
ções, de magistrados, servidores, estagiários e público externo. Houve um in-
cremento da ordem de 59% no público atingido em relação ao biênio anterior, 
graças a investimentos na estrutura física e no reforço à equipe de servidores 
da unidade. 

Uma das novidades 
dessa gestão foi o projeto 
Escola Judicial Itinerante, 
destinado a levar às uni-
dades do TRT5 no interior 
do Estado capacitação na 
área jurídica. O seminário 
que inaugurou o projeto foi 
realizado em Ilhéus e em 
seguida foi promovido em 
Itabuna, contemplando 99 
participantes.

Seguindo orientações do Conselho Nacional das Escolas de Magistratu-
ra do Trabalho (Conematra), a Escola Judicial tem buscado também ampliar a 
oferta de cursos à distância. No período foram oferecidas 628 horas de cursos 
em EaD, com 734 participantes. Continuaram também as videoconferências, 
promovidas desde 2008 em parceria com o Governo do Estado. Dirigidas aos 
magistrados e servidores da Justiça do Trabalho, mas abertas ao público em 
geral, foram realizadas 14 videoconferências, com 992 participantes. 

Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas

Voltada para a formação e reciclagem de servidores e magistrados no 
que se refere a temas da esfera administrativa, a Coordenação de Desenvol-
vimento de Pessoas (CDP) promoveu 388 cursos e treinamentos, que conta-
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ram com um total de 5.883 participações efetivas. Os eventos, na modali-
dade presencial e à distância, na maioria foram realizados internamente, 
mas houve também inscrição de servidores em 47 cursos promovidos por 
outras entidades.

Um amplo espectro de temas foi contemplado com as programações da 
CDP. Houve cursos voltados para grupos de servidores especíicos do Tri-
bunal, como oiciais de justiça, calculistas, seguranças, cerimonialistas, ges-
tores, integrantes do Comitê de Saúde, jornalistas e designers, e também 
cursos de formação genérica, que trataram sobre ferramentas da informática, 
redação oicial, atendimento ao público, oratória, linguagem de sinais (Libras), 
dentre outros.  

Alguns destaques foram programas voltados para antigos e novos servi-
dores.  Cerca de 100 servidores recém-empossados passaram pelo Painel de 
Integração, com duração de uma semana, e para quem já era da casa há mais 
tempo, foram oferecidas oito turmas teóricas e 16 práticas do curso Aprenda 
a Planejar a sua Aposentadoria. 

Conjugando-se as modalidades presencial e à distância  EAD, foi dada 
ênfase ao atendimento das unidades do interior. Além de variados cursos 
voltados para as rotinas de trabalho, como e-Despacho, concluiu-se, atin-
gindo-se todas as unidades do Regional, graças à ampliação de recursos 
para o projeto, o Programa de Desenvolvimento de Equipes  Ênfase na Ex-
celência no Atendimento ao Público, iniciado em 2002. Foram realizadas 23 
turmas entre 2010 e 2011, contemplando-se, dentre outras, as cidades de 
Valença, Santo Amaro, Feira de Santana (quatro turmas), Cruz das Almas, 
Porto Seguro, Senhor do Bonim, Itapetinga, Ipiaú, 2ª de Candeias, Ilhéus, 
Irecê, Guanambi, Camaçari e Simões Filho.

Música natalina muda a rotina nos fóruns da capital

A música natalina in-
vadiu os fóruns do Comér-
cio e de Nazaré, em Salva-
dor, no mês de dezembro 
de 2010.  Em uma iniciativa 
da administração do TRT5, 
servidores, magistrados e 
usuários da Justiça tive-
ram a oportunidade de ou-
vir clássicos natalinos em 
seu ambiente de trabalho 
Fermata (foto). 

O grupo, formado por 
três jovens músicos, mu-
nidos com violino, flauta e 
violão, visitou todos os se-
tores, dando leveza à ro-
tina de trabalho de todos.  
Os músicos também tocaram 
para os reclamantes, reclamados e advogados que aguardavam audiên-
cias nas antissalas das varas.

Exposição dos índios Xucuru Cariri realizada no Comércio

No mês de abril, consagrado aos índios, quem passou pelo Fórum do Co-
mércio, em Salvador, pode ver uma apresentação de dança dos índios Xucuru 
Kariri, de Alagoas. O grupo indígena, também vendeu seu artesanato em bancas 
instaladas na área de maior circulação do prédio, no térreo. Deu-se início também 
à arrecadação de livros e alimentos não perecíveis em favor da tribo. 

Outros destaques

Mudando de estação - Em dezembro de 2009, foi realizado o sarau com a 
participação de vários servidores.

Mariene de Castro - Em janeiro de 2010, a cantora fez um pocket show para 
promover a venda de calendários da Instituição Conceição Macedo, que ajuda 

EVENTOS ARTÍSTICOS
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criança com Aids. 

Outros Carnavais - Em fevereiro, foi realizado, após o expediente, o primeiro 
baile de carnaval do TRT5, na área verde do edifício-sede, em Nazaré. 

Artes plásticas - Em março e abril, foram realizadas duas exposições Cor em Movi-
mento, do servidor Renato Jucá, e Em Relevo, da designer de artes Patrícia Daltro.

Fotos - Em maio e agosto, foram promovidos concursos internos de fotograia 
que premiaram mães e pais, em comemoração aos seus respectivos dias.

Bazar – Com artigos artesanais femininos de variados estilos, foi promovido 
também um bazar Dia das Mães.  
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1. Humberto Jorge Lima Machado 

2. Renato Mário Borges Simões 

3. Luíza Aparecida Oliveira Lomba 

4. Ivana Mércia Nilo de Magaldi 

5. Cláudio Mascarenhas Brandão 

6. Maria de Lourdes Linhares Lima de Oliveira 

7. Alcino Barbosa de Felizola Soares 

8. Sônia Lima França 

9. Jéferson Alves Silva Muricy 

10. Marizete Menezes Correa 

11. Edilton Meireles de Oliveira Santos 

12. Léa Reis Nunes de Albuquerque

Desembargadores na foto, da esquerda para a direita: 

13. Maria Adna Aguiar do Nascimento         

14. Maria das Graças Oliva Boness 

15. Dalila Nascimento Andrade                      

16. Valtércio Ronaldo de Oliveira         

17. Paulino César Martins Ribeiro do Couto 

18. Ana Lúcia Bezerra Silva

19. Vânia Jacira Tanajura Chaves 

20. Marama dos Santos Carneiro 

21. Maria das Graças Silvany Dourado Laranjeira

22. Luiz Tadeu Leite Vieira                                   

23. Esequias Pereira de Oliveira        

24. Nélia de Oliveira Neves
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Foram dois anos de trabalhos intensos, uma experiência inesquecível, 
favorecida pelas gestões que me antecederam e pelo incansável empenho 
de todos que integram este Tribunal e de todas as demais instituições e orga-
nizações que, de alguma maneira, contribuíram para que os nossos intentos 
pudessem lorescer.

Quero, desta maneira, inalizar esta gestão e este relatório manifestando 
os meus mais sinceros agradecimentos a todos e desejar às gerações vindouras 
que possam ampliar as conquistas, adequando-as às demandas de seu tempo, 
primando, sempre, pela excelência na prestação dos serviços deste TRT5.

Salvador, 31 de outubro de 2011.

Ana Lúcia Bezerra
Presidente do TRT5
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